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ABSTRACT | The night shift in the health care sector 
is a way to organize the service in order to meet 
the population’s demand for health services and to 
provide uninterrupted care. The general objective 
of this study is to analyze the repercussions of night 
work on nurses’ lives. This type of work has a direct 
impact on the life quality of these professionals. This 
study is an integrative review of the literature, through 
the survey of 17 other studies published between 
2010 and 2016, in journals indexed in the national 
databases. The data were analyzed according to the 
Content Analysis proposed by Bardin, thereby three 
categories emerged: (01) overall health implications of 
the night shift; (02) difficulties regarding organization 
and (03) repercussions in familiar life as opposed 
to the positive aspects of the night shift. The results 
show that shift work, especially at night, can change 
some of the organic functions in individuals by altering 
the rhythm of the human body. One of the negative 
aspects related to the night work developed by nurses 
is that those workers suffer isolation when it comes 
to intercommunicate with other sectors, which do not 
work on shift schedule.  The night shift nurse suffers 
from difficulty in maintaining social interaction due 
to the implications of the work schedule, associated 
to constant somnolence and irritability. On the other 
hand, it was identified that when working at night, 
these professionals have schedule flexibility, which 
makes possible a double employment relationship. 
Therefore, it can be concluded that it is fundamental 
to promote better working conditions to nurses that 
work in night shifts.
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RESUMO | O trabalho noturno na área da saúde 
é uma das formas de organizar o serviço de maneira 
a atender a demanda da população pelos serviços 
de saúde e prestar cuidado ininterrupto. Este ritmo de 
trabalho repercute diretamente na qualidade de vida 
destes profissionais. O objetivo geral desse trabalho é 
analisar as repercussões do trabalho noturno na vida 
dos enfermeiros. Trata-se de um estudo em caráter de 
revisão integrativa da literatura, pelo levantamento de 
17 estudos publicados entre 2010 a 2016, em revistas 
indexadas nas bases de dados nacionais. Os dados 
foram analisados segundo a Análise de Conteúdo 
proposta por Bardin, assim emergiram três categorias: 
(01) implicações do trabalho noturno na saúde; (02) 
dificuldades do trabalho noturno na organização do 
trabalho; (03) repercussões do trabalho noturno na 
vida dos enfermeiros acerca das relações familiares 
em contrapartida aos aspectos positivos inerentes ao 
trabalho noturno destes profissionais. Os resultados 
apontam que o trabalho em turnos, principalmente no 
turno noturno, pode alterar algumas funções orgânicas 
nos indivíduos por alterar o ritmo do corpo humano. Os 
aspectos negativos relacionados com o trabalho noturno 
desenvolvido pelo enfermeiro envolvem as condições de 
que os funcionários do noturno sofrem um isolamento no 
que se refere a intercomunicação com outros setores, 
os quais não funcionam em esquema de plantão. O 
enfermeiro do turno noturno sofre a dificuldade de manter 
o convívio social devido às implicações decorrentes do 
horário de trabalho, associadas à sonolência constante 
e irritabilidade. Por outro lado, identificou-se que ao 
trabalhar no período noturno, o enfermeiro lida com 
a questão de flexibilidade de horários, o que lhe 
possibilita um duplo vínculo empregatício. Sendo assim 
conclui-se que é fundamental pensar em estratégias que 
possibilitem aos enfermeiros trabalhadores noturnos 
melhores condições de trabalho.

Descritores: trabalho noturno, ritmo circadiano, trabalho em 
turnos, enfermeiros e enfermeiras. 
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INTRODUÇÃO

O trabalho conserva um lugar importante na 
sociedade, considerado um fator fundamental 
para o ser humano. A satisfação do trabalhador 
e sua produtividade constituem-se os principais 
indicadores de uma organização1.

A atividade profissional não se apresenta somente 
como uma forma de sustento, mas assim como uma 
maneira de inclusão social na qual aspecto psíquico 
e físico sofre grande influência2.

O trabalho noturno na área da saúde é uma das 
formas de organizar o serviço de maneira a atender 
a demanda da população pelos serviços de saúde e 
prestar cuidado ininterrupto. A escala de turno noturno 
possibilita ao trabalhador melhorar seus rendimentos 
através dos adicionais no salário, como também uma 
opção para aqueles colaboradores que necessitam 
de tempo livre para continuar os estudos, visando á 
melhoria na qualidade da assistência prestada, além 
da facilidade de intercalar o emprego noturno com 
um segundo emprego3.

Esta realidade é vivida por muitos trabalhadores 
principalmente os da área da saúde, o que implica 
no aumento da jornada de trabalho podendo 
comprometer o seu período de descanso e lazer. 
Este ritmo de trabalho repercute diretamente 
na sua qualidade de vida destes profissionais2 
sendo considerado como um fator contribuinte de 
deterioração, envelhecimento e desenvolvimento de 
doenças graves4.

Com relação aos enfermeiros, que atualmente é a 
segunda categoria com maior número de profissionais 
inscritos com cerca de 446.119 registros ativos no 
Brasil5, exercem sua função laboral principalmente 
em regime de escalas de plantões, ou seja, em turnos 
que incluem os finais de semana, horários noturnos 
e feriados6.

O trabalho noturno é visto também como um 
potencializador das repercussões físico e psíquico 
nos trabalhadores. A privação do sono e, às vezes, 
a impossibilidade de recuperá-lo na manhã seguinte 
após a jornada de trabalho noturna é apontada como 
os principais fatores de desgaste dos trabalhadores 
que executam suas atividades nesse turno7. 

Um estudo realizado com 1940 enfermeiros, de 18 
hospitais públicos, do Município do Rio de Janeiro 
demonstrou que o cochilo entre o tempo de 2,1 
a 3 horas durante o plantão noturno aumenta a 
chance de recuperação após o trabalho. Neste 
sentido evidencia a importância do cochilo como 
uma ferramenta associada à saúde do trabalhador 
e a qualidade da assistência prestada levando 
em consideração o caráter inevitável dos plantões 
noturnos em hospitais8.

Enfermeiros que trabalham em turno noturno, muitas 
vezes, não conseguem harmonizar a vida pessoal 
com a profissional e sofrem o isolamento social em 
consequência do turno de trabalho3. No entanto, 
neste período, o processo de trabalho tem uma 
dinâmica diferenciada, sendo mais funcional e por 
isso, possibilita ao enfermeiro maior autonomia e 
tomada de decisões. Fato este que lhe confere maior 
aproximação com a equipe de trabalho sendo visto 
como um fator positivo4.

O interesse por essa temática percorre da 
observação acerca da atuação dos enfermeiros 
que desenvolvem suas atividades laborais no 
turno noturno. Entende-se que no trabalho noturno 
o enfermeiro precisa estar em constante estado 
de alerta para agir de forma rápida e eficaz na 
prestação da assistência8.

O objetivo deste estudo é analisar as repercussões 
do trabalho noturno na vida dos enfermeiros bem 
como, identificar as interferências que o trabalho 
noturno provoca na vida dos enfermeiros e 
delinear os sintomas referentes ao estado geral 
de saúde associado ao trabalho noturno dos 
enfermeiros.

MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 
exploratória e descritiva. Através da pesquisa 
de revisão bibliográfica é possível reunir 
idéias oriundas de diversas fontes publicadas 
principalmente em forma de livros, revistas, 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

dos estudos, seguida da elaboração de quadros 
sintéticos com as variáveis: ano de publicação, título, 
objetivo do estudo, tipo de sujeitos, e principais 
resultados relacionados aos fatores positivos e fatores 
negativos do trabalho noturno. Após organização dos 
dados, foram feitas interpretações dos resultados 
e conferência se os mesmos respondiam a questão 
norteadora do estudo. 

Desse modo, emergiram três categorias responsáveis 
por apresentar a síntese dos dados coletados e 
permitir uma análise à luz da literatura atual sobre 
o tema. Na primeira categoria (01) discutiu-se o 
trabalho noturno e suas implicações no estado geral 
de saúde do enfermeiro. A segunda categoria (02) 
apresentou as dificuldades do trabalho noturno 
na organização do trabalho para o enfermeiro. 
Na terceira categoria (03) debateram-se as 
repercussões do trabalho noturno na vida dos 
enfermeiros a cerca das relações familiares em 
contrapartida aos aspectos positivos inerentes ao 
trabalho noturno destes profissionais. 

O projeto não foi submetido a Comitê de Ética 
em Pesquisa por se tratar de artigo de revisão 
bibliográfica, respeitando e cumprindo as 
exigências setoriais e regulamentações específicas, 
em conformidade com os dispositivos legais da 
resolução 466/12.

publicações em periódicos e artigos científicos, 
jornais, boletins, entre outros9.

Foram levantados artigos originais publicados 
no período entre 2010 a 2016, que estavam 
disponíveis na íntegra, on-line e gratuitos, publicados 
nos idiomas português, inglês e espanhol, e que 
responderam a questão norteadora deste estudo.

As dissertações, teses e trabalhos de congressos, artigos 
repetidos ou cuja temática do trabalho noturno não 
envolva a equipe de enfermagem, além dos estudos 
que apresentaram na metodologia artigos de revisão 
de literatura foram excluídos do estudo. 

A pesquisa foi realizada a partir de levantamento 
nas bases de dados das bibliotecas virtuais LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde), SCIELO Brasil (Scientific Eletronic 
Library Online), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Medical 
Literature Analysisand Retrieval System Online 
(MEDLINE). Esta busca nas bases de dados ocorreu 
no período de setembro a outubro de 2016. 

A apreciação dos dados ocorreu segundo a Análise 
de Conteúdo proposta por Bardin, por meio de 
exploração do material e tratamento e interpretação 
dos resultados. Realizou-se uma leitura na íntegra 

No total, foram encontrados 24 artigos LILACS, 11 artigos SCIELO, 11 artigos BDENF e 235 artigos MEDLINE. 
Após leitura dos resumos sobraram 4 artigos LILACS, 5 artigos SCIELO, 65 artigos MEDLNE e os artigos BDENF 
foram descartados por estarem repetidos em outras bases de dados já utilizadas. Depois da leitura na íntegra, 
foram utilizados 3 artigos SCIELO,  7 artigos MEDLINE e nenhum artigo LILACS, (Tabela 1)

Tabela 1. xxxxxx



180

Revista Enfermagem Contemporânea. 2017 Outubrol;6(2):177-185
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O TRABALHO NOTURNO E SUAS IMPLICAÇÕES 
NO ESTADO GERAL DE SAÚDE DO ENFERMEIRO

O trabalho em turnos, principalmente no turno 
noturno, pode alterar algumas funções orgânicas nos 
indivíduos por alterar o ritmo do corpo humano. Eventos 
bioquímicos, fisiológicos e comportamentais funcionam 
de forma diferente dependendo do indivíduo estar 
acordado ou dormindo e essa seqüência natural que 
os prepara para o sono e para acordar é afetada 
por permanecerem acordados durante a noite ou 
levantarem cedo pela manhã10.

Neste sentido, o ritmo circadiano é completamente 
modificado, já que o corpo humano funciona como 
um relógio sincronizado, a inversão dos horários de 
acordar, dormir, alimentar-se repercute diretamente 
na saúde do trabalhador. Uma anormalidade no 
ritmo circadiano pode significar irritabilidade, 
estresse, fadiga, mal-estar geral, má-qualidade no 
serviço prestado, além de alterações nas funções 
orgânicas do corpo.

O padrão sono-vigília dos enfermeiros, 
freqüentemente é afetado, pois os mesmos trabalham 
contra o relógio biológico interno, podendo vir a 
sofrer de sonolência, comprometendo sua segurança 
e a prática clínica de qualidade, sendo importante a 
prevenção e o tratamento do transtorno de trabalho 
por turnos11. 

O trabalho noturno acarreta alterações na saúde 
do trabalhador uma vez que há a inversão do ciclo 
sono-vigília, pois no momento em que o organismo 
se prepara para o descanso, o trabalhador está 
realizando suas atividades³.

Em um estudo descritivo e exploratório realizado 
com 42 enfermeiros, 57,14% relataram alterações 
na saúde, uma ou mais alterações físicas, psíquicas e 
fisiológicas decorrentes do trabalho noturno. Foram 
identificados relatos de cansaço/desgaste, má-
qualidade no sono/repouso, ganho ponderal, mal-
estar gástrico entre outros sinais e sintomas que pode 
comprometer a qualidade de vida dos mesmos3.

O sono é uma necessidade humana básica e 
sua ausência produz cansaço além de poder 
causar outros sintomas, como a irritabilidade e a 
intolerância, sintomas que podem ser prejudiciais ao 

trabalho das enfermeiras, impactando diretamente 
na sua qualidade de vida no trabalho10.

Em uma pesquisa com 16 enfermeiros saudáveis, 
que trabalhavam em períodos noturnos, a maioria 
relatou sentir cansaço após o trabalho, pois 
precisavam estar acordados quando deveriam 
estar dormindo, alterando o ciclo circadiano normal, 
podendo ter impactos na saúde, no desempenho 
e na segurança dos mesmos e dos pacientes. A 
maioria das queixas foi de dor de cabeça, fadiga, 
sonolência e dificuldade em adormecer12. 

A privação do sono reduz o estado de alerta e a 
atenção do trabalhador, o sono acumulado diminui 
a capacidade mental comprometendo a assistência 
prestada, bem como o cansaço físico, que foi 
relatado pela maioria dos trabalhadores3.

Fato que vai representar queda significativa no 
desempenho funcional do enfermeiro noturno, assim 
como o aumento do risco de acidentes no trabalho 
e até mesmo fora dele. Por vezes, esse trabalhador 
perpassa pela dificuldade de recuperar o sono 
no dia seguinte após o trabalho noturno, visto que 
existem outras demandas de cunho pessoal para 
administrar.

Estudo realizado com 633 enfermeiros que 
trabalhavam em 71 hospitais não-federais na 
Carolina do Norte e Illinois demonstrou que 
quase metade dos participantes trabalhou horas 
adicionais e essa falta de tempo para o descanso e 
recuperação poderia afetar a saúde e desempenho 
dos profissionais, visto que limitava a capacidade 
destes em detectar alterações nos doentes e 
responder a elas em tempo hábil13.

Visto que o corpo necessita de um período de 
descanso para um bom funcionamento, o enfermeiro 
que trabalha no turno noturno sofre, tanto com as 
repercussões negativas no seu estado geral de 
saúde decorrentes do turno de trabalho, devido 
principalmente a inversão do ciclo circadiano, quanto 
á assistência por ele prestada aos clientes decai em 
qualidade e maior probabilidade de incidir erros.

AS DIFICULDADES RECORRENTES DO TRABALHO 
NOTURNO NA ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO PELO 
ENFERMEIRO
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No hospital, a presença do enfermeiro é solicitada 
constantemente e não há horário para as 
intercorrências. Os enfermeiros necessitam estar 
acordados para prestar assistência em um momento 
em que seus níveis fisiológicos, de vigilância e de 
eficiência estão baixos podendo comprometer a 
qualidade na assistência10.

O contato direto dos profissionais do período noturno 
com os outros membros da equipe é dificultado 
gerando estresse ocupacional. Essa pode ser uma 
das principais causas do mesmo, prejudicando a 
tomada de decisões do enfermeiro terminando por 
comprometer o cuidado prestado pela falta e/ou 
falhas na comunicação14.

Mesmo que os hospitais tenham como característica 
principal a prestação do cuidado ininterrupto 24 
horas por dia, existem setores do estabelecimento 
de saúde que não acompanham esse funcionamento 
no período noturno, o que dificulta a organização 
e o andamento na prestação do cuidado oferecido 
pelo enfermeiro de plantão.

Em um estudo piloto sobre fatores e sintomas 
associados ao estresse no trabalho e a promoção da 
saúde entre funcionários de um hospital realizado 
com 775 pessoas das quais 376 eram enfermeiros 
(48,5%), revelou que estes apresentaram menos 
desempenho na categoria de auto-realização, 
sentindo-se sem apoio dos colegas de trabalho e 
supervisores valorizando as relações de trabalho15.

Muitas vezes no período noturno o enfermeiro 
designado para a função sofre uma sobrecarga 
de trabalho exaustiva tanto pelo quantitativo de 
funcionários reduzido quanto pela responsabilidade 
na tomada de decisões ser maior devido a ausência 
de uma chefia imediata nesse turno de trabalho.

Um estudo com 31 627 enfermeiros de 2170 unidades 
médicas/cirúrgicas gerais de 488 hospitais em 12 
países europeus demonstrou que os enfermeiros que 
haviam trabalhado 12 horas ou mais em seu ultimo 
turno tinham mais probabilidade de experimentar 
exaustão emocional se comparados á aqueles que 
trabalharam 8 horas ou menos16.

Os aspectos negativos relacionados com o trabalho 
noturno desenvolvido pelo enfermeiro envolvem as 

condições de que os funcionários do noturno sofrem um 
isolamento no que se refere a intercomunicação com 
outros setores, os quais não funcionam em esquema 
de plantão. Outra questão a ser mencionada é a 
dificuldades de trabalho com alguns plantonistas 
médicos. Assim constituem variáveis que refletem 
diretamente na qualidade da assistência prestada4.

O trabalho noturno exige do enfermeiro maior 
estado de alerta e atenção, porém vai de encontro 
às necessidades inerentes ao ser humano. Turnos 
de trabalho mais longos e em horários contrários 
ao ciclo circadiano implica em um menor tempo de 
descanso, fadiga excessiva e questões que refletem 
diretamente na qualidade do serviço prestado, 
envolvendo o ambiente de trabalho.

AS REPERCUSSÕES DO TRABALHO NOTURNO 
NA VIDA DOS ENFERMEIROS A CERCA DAS 
RELAÇÕES FAMILIARES E OS ASPECTOS POSITIVOS 
PROVENIENTES DO SERVIÇO NOTURNO.

Um estudo com 1767 enfermeiros finlandeses 
registrados demonstrou que trabalhadores mais 
velhos com horas extras e com menor percepção 
de justiça organizacional e de controle de trabalho 
eram mais propensos a interferência do trabalho 
nos problemas familiares e de sono quando 
comparados a aqueles que tinham altos níveis de 
justiça, os trabalhadores com contrato de duração 
determinada também referiram interferência do 
trabalho na sua vida familiar17.

Pelo fato da maioria das pessoas trabalharem 
durante o dia e saírem a noite, os trabalhadores 
do período noturno têm dificuldade de manter suas 
relações familiares e sociais, fazendo com que os 
mesmos tenham a sensação de isolamento3.

Constatando que talvez em organizações justas, o 
empregado por não terem a obrigação de aceitar 
trabalho às custas da vida familiar elimina ou 
diminui grande parte do desconforto gerado pela 
incerteza das oportunidades de emprego futuro17.

O enfermeiro do turno noturno sofre a dificuldade 
de manter o convívio social devido às implicações 
decorrentes do horário de trabalho, associadas à 
sonolência constante e irritabilidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo demonstra que o trabalho noturno 
traz implicações na saúde geral do enfermeiro e 
alterações nas funções orgânicas destes profissionais. 
Entende-se que a inversão do ciclo sono-vigília 
constitui um fator determinante para o surgimento 
de inquietações psicológicas nos enfermeiros 
que atuam no período noturno e logo implica na 
dinâmica laboral com reflexos na qualidade da 
assistência prestada ao cliente. 

No que se refere a organização do trabalho 
noturno, existem aspectos positivos embasados 
numa maior acessibilidade por parte do 
enfermeiro para com registros do paciente. Por 
outro lado, emergiram em maior proporção 
aspectos negativos que correlacionam sobrecarga 
de trabalho devido menor quantitativo de 
profissionais e relações interpessoais dificultadas 
devido a dinâmica de trabalho especificas de 
cada setor.

Além disso, tratando-se das relações familiares, 
o enfermeiro que trabalha no turno noturno sofre 
com o isolamento social por implicância do turno de 
trabalho. Possui a dificuldade de conciliar o horário 
da atividade laboral com o lazer e a família.

É fundamental pensar em estratégias que possibilitem 
aos trabalhadores noturnos melhores condições 
de trabalho. Vale salientar a necessidade da 
conscientização e o conhecimento das necessidades 
psicossociais desses profissionais, além de levar em 
consideração a qualidade de vida dos mesmos em 
seu ambiente de trabalho.

Desta forma, nota-se a importância de uma reflexão 
a cerca do assunto para alcançar uma melhora na 
situação de trabalho dos enfermeiros que exercem 
atividade no período noturno, valorização da 
categoria profissional e conseqüentemente retorno 
para população assistida em forma de cuidado com 
qualidade. 

Além disso, o enfermeiro que exerce sua função 
laboral nesse turno trabalha contra o relógio 
biológico interno, fato este que interfere de 
forma direta e negativa no envolvimento destes 
profissionais com familiares e amigos, na execução 
das tarefas domésticas e outras mais simples que 
fazem parte do cotidiano destas pessoas.

Por outro lado, um estudo evidenciou aspectos 
positivos relacionados a metodologia do processo 
de enfermagem realizado no período noturno. 
Neste sentido, observa-se que o trabalho assistencial 
realizado nesse turno respectivamente é com melhor 
qualidade devido ao fato do enfermeiro ter maior 
acesso aos prontuários e exames, o que permite 
uma visão mais holística do paciente4.

Um aspecto relevante desse turno de trabalho 
confrontando com o período diurno referente ao 
profissional enfermeiro seria uma menor rotatividade 
de pessoas nos setores. Tal fato facilita a atuação 
destes profissionais devido até mesmo a própria 
dinâmica de cuidados que é de menor intensidade 
durante a noite.  

Os enfermeiros que trabalham no período noturno 
exercem atividades que estão baseadas em 
técnicas mais complexas, focando na coordenação e 
supervisão da assistência de enfermagem, controle 
e apoio da equipe de enfermagem, assim como 
procedimentos privativos do enfermeiro4.

Ao trabalhar no período noturno, o enfermeiro lida 
com a questão de flexibilidade de horários, o que 
lhe possibilita um duplo vínculo empregatício. Os 
enfermeiros também consideram o trabalho noturno 
mais produtivo do que o diurno, por uma série de 
questões que também envolvem maior atenção aos 
pacientes e familiares4.

Diante dos pressupostos observados, percebe-se 
que apesar de algumas peculiaridades o trabalho 
noturno do enfermeiro tem suas vantagens e 
facilitadores do serviço que conferem a estes 
profissionais uma melhor adaptação ao turno de 
trabalho e consequentemente assistência prestada 
de qualidade aos pacientes.
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